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Descaminhos dos estudos de comportamento 
informacional: uma perspectiva arquivística

Desviaciones de los estudios de comportamiento 
informacional: una perspectiva archivística

rodrigo forteS de Ávila

Instituto da Ciências da Informação
Universidade Federal da Bahia, Brasil

INTRODUÇÃO

A publicação do artigo “Estudos de usuários em arquivos: em 
busca de um estado da arte” (2004) foi um alerta à comu-
nidade arquivística brasileira sobre os impactos das tecno-

logias da informação sobre o campo . Mesmo que o clamor pelo 
desenvolvimento de estudos desse feitio fosse uma inquietação or-
dinária, o diagnóstico, realizado há dezoito anos, salientou as par-
ticularidades desse momento: a substituição do lugar pelo acesso 
e a relevância do fluxo das informações em redes computadori-
zadas . Ainda que na literatura atual esse tipo de estudo seja mais 
expressivo, duas apreciações parecem recorrentes . A primeira é a 
de que a (o) usuária (o)1 continua sendo apresentada (o) enquanto 

1 Este texto se utiliza do feminino universal . Esse giro é um desdobramen-
to da epistemologia decolonial . Longe de ser a solução aos problemas re-
ais de desigualdade cotidiana, o objetivo dessa alteração é provocar uma 
reflexão sobre a linguagem que historicamente se constituiu no campo . 
Essa é a busca para tensionar o que a herança colonial impôs enquanto 
universalidade .
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sujeita (o) passiva (o) no processo de transferência informativa . A 
segunda coloca o privilégio historicamente concedido aos arqui-
vos permanentes . 

O IV Seminário Internacional do Círculo Iberoamericano en 
Ciencia de la Información Documental (ciibercid) incorpora o sig-
no de um trabalho de longo prazo . Um de seus intuitos essenciais 
é reestabelecer determinadas condições de inteligibilidade aos de-
bates que reestruturam os fundamentos da Ciência da Informa-
ção (CI) . As páginas deste texto, portanto, não foram motivadas 
por uma mera intervenção polêmica . Muito menos por uma atitu-
de alarmante de enfrentamento das novas perspectivas . Indicar 
a inconsistência das noções tradicionais para tratar usuárias(os) 
não implica na adesão incondicional aos discursos atuais . Um em-
preendimento dessa ordem atesta a conexão incontroversa entre 
os “modos de ver o mundo” e a maneira com que a realidade di-
gital desconfigurou a linearidade cartesiana . 

Este texto reexamina a relação das concepções fundantes com 
os efeitos que as alterações epistemológicas produziram nesses 
conjuntos documentais . Isso porque as resignificações colocaram 
os parâmetros de elaboração dos estudos de usuárias(os) em uma 
atitude defensiva . Elas incidem diretamente sobre o esforço contí-
nuo de se pensar tais acervos sem os lendários litígios conceituais 
entre as teorias moderna e pós-moderna .  

Nesse sentido, o caminho deste texto elucida, em primeiro lu-
gar, a elaboração dos sentidos do termo usuária(o) na literatura . 
Em segundo são exploradas as maneiras de articulação das distin-
tas formas de sua visibilidade com a natureza desses conjuntos . O 
último movimento destaca as alterações experimentadas naquilo 
que se considerava sua essência, assim como a intermediação de 
sua aplicabilidade para com o uso das tecnologias de informação 
por públicos variados . Esses três desdobramentos permitem revi-
sitar as funcionalidades das categorizações em suas relações com 
as concepções estruturantes . 

Sendo assim, esta reflexão parte da ideia de que redefinir 
as articulações desses elementos condiciona maneiras novas de 
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transformação das pesquisas . Naturalmente, tal caminho procu-
ra assinalar marcos históricos e conceituais apropriados para re-
formular questões que são irremediavelmente impactadas pelas 
atuais perspectivas . É possível ainda encontrar enquadramentos 
necessários à compreensão de como a área vem se reestruturando 
diante dos novos desafios impostos pelos elementos que caracte-
rizam essa dinâmica . 

OS ESTUDOS DE COMPORTAMENTO INFORMACIONAL NOS ARQUIVOS 

Em 2011, exploramos as pesquisas com foco nas categorizações 
das(os) usuárias(os) . Caminho este que provocou o entendimento 
de determinadas debilidades teóricas . Aquele momento destacou 
a tentativa de afastamento da postura isolada desses serviços . As 
conclusões destacaram o estado de aporia desses estudos pelo de-
safio metodológico . Este ponto foi destacado por Kurtz (1990) . Pa-
ra a pesquisadora, o problema em entender as usuárias(os) estava 
na falta de metodologia apropriada para detectar suas necessida-
des informativas . Seria relevante, portanto, construí-las e relacio-
ná-las “com uma maneira prática e segura de coleta e registro da 
informação (Kurtz 1990, 38) . Na década anterior, Wilson (1981) 
também trazia um alerta sobre as dificuldades em trabalhar as va-
riáveis dos contatos com tais serviços informativos .2

Para além da questão metodológica, foi perceptível o desafio em 
reestabelecer os limites do conceito de usuária (o) . Pareceu eviden-
te nesse percurso que as definições da literatura acompanharam o 
mesmo fundamento difundido pelo Conselho Internacional de Ar-

2 A operacionalização dessa dificuldade metodológica acompanha a trajetó-
ria dos paradigmas das pesquisas com usuárias (os): o tradicional e o al-
ternativo . Orientado pela coleta de dados com questionários, Baptista e 
Cunha (2007) afirmam que o primeiro teve papel essencial entre os anos 
1960 e 1980 . No intuito de compreender as causas das interações com os 
sistemas informativos, o segundo percorreu a qualidade das formas de con-
tato, reiterando uma perspectiva holística de análise a partir dos anos 1990 . 
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quivos (1984): quem consulta e/ou usa os documentos, ou seja, leitor 
ou pesquisador . Tanto que o Dicionário de terminologia arquivística 
(Arquivo Nacional 2005, 169) segue esse caminho: “pessoa física ou 
jurídica que consulta arquivos . Também chamada consulente, leitor 
ou pesquisador” . Le Coadic (1997) prefere utilizar a imagem daque-
la (e) que está na busca informativa para suprir demanda específica . 
Sanz Casado (1994, 19) define enquanto “indivíduo que necessita de 
informação para o desenvolvimento de suas atividades” .

Essas perspectivas coincidem com a ideia de que há a deman-
da prévia que conduz o contato com o serviço . E é a tentativa de 
resolver problemas específicos que impulsiona a busca e o uso da 
informação . O objetivo do profissional da informação seria detec-
tar tal “espaço” e integrá-lo às circunstâncias que permeiam sua 
demanda . Em outros termos, é recorrente a percepção da usuá-
ria (o) como objeto passivo do processo comunicativo . Isto pare-
ce o indicativo dos seguintes desdobramentos: 1) a intensidade 
da relação “sistema-usuário” pela contundente necessidade de co-
municação das informações custodiadas nas instituições (Oliveira 
2006); 2) a tentativa de desvencilhar-se do imaginário reativo que 
acompanhou historicamente tais sistemas informativos . Fato que 
inclusive justificou a nova designação “ator informacional”3 e 3) o 
desafio que estas definições impõem aos caminhos epistemológi-
cos do campo . Este último ponto é o que interessa em particular 
no terceiro item deste texto . 

O subseção 2) tornou evidente a preocupação com a compre-
ensão dos processos de busca e uso da informação . Wilson (1981) 
definiu entre os objetivos desses estudos entender a totalidade 
do comportamento humano nos canais informativos, incluindo as 
buscas ativa e passiva .  Figueiredo (1994) situou entre suas metas 
verificar por que, como e para que se usam as informações; quais 

3 Tal escolha colocou as (os) usuárias (os) como partícipes ativas (os) do pro-
cesso comunicativo . A alteração é o desdobramento da explosão informa-
cional ocorrida nos anos 1980, fazendo com que tais estudos focassem nas 
necessidades informativas e não mais nos sistemas de organização .
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fatores incidem no contexto de uso; e a melhoria do atendimento 
pelo estudo da demanda . Silva e Ribeiro (2002) atribuem sua rele-
vância ao determinar constantes e variáveis do fluxo informacio-
nal . Em suma, tais estudos se preocupam em levantar demandas 
reais e potenciais, graus de satisfação dos contatos, a imagem so-
cial dos arquivos, a adequação da oferta à demanda e as possíveis 
debilidades a serem erradicadas por essas unidades informativas . 

Com relação às fases do comportamento informacional, Choo 
(2006) reconheceu a necessidade, a busca e o uso informativo . Es-
sa estrutura percorre o mesmo caminho de Wilson (1981) ao ob-
servar a ínfima exploração deste último . Enquanto Taylor (1984) 
reforçou quatro níveis: visceral, consciente, formalizado e adap-
tado . O primeiro envolve a insatisfação pela incapacidade de ex-
pressar desejos . No segundo se consegue descrever mentalmente 
a necessidade para se atingir o terceiro: formular questionamentos 
racionais . Após a formalização da demanda, o último nível intera-
ge com o centro informativo reformulando a pergunta inicial . To-
do esse processo pode ser observado na figura abaixo: 

Figura 1. Relacionamento “usuária (o)-arquivo”.

Fonte: Avila (2011, 97).

AS CATEGORIZAÇÕES DAS (OS) USUÁRIAS (OS)

A análise das categorias das (os) usuárias (os) é sinal da corres-
pondência à divisão clássica entre internos e externos . García 
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Belsunce (1980) considera os primeiros em relação à finalidade 
produtiva, podendo ser o produtor do registro . Enquanto os ex-
ternos aproximam-se por finalidades investigativas, recreativas e 
pessoais .

 Também se tornou patente o vínculo dessas divisões às típi-
cas classificações de uso da informação de arquivo: acadêmico-
científica, administrativa e popular . A primeira foca na resolução 
de problemas científicos . A segunda encontra o funcionamento in-
terno da instituição . Blais (1995) a subdivide em planejadores, su-
pervisores de procedimentos administrativos, coordenadores dos 
sistemas de gestão -responsáveis pelas unidades administrativas e 
os executores . Os ditos “homens comuns” estão no último grupo 
e se movem pela curiosidade de entendimento das ações estatais 
(García Belsunce 1980) . Nesse grupo, Blais (1995) especifica outra 
designação: o pesquisador-amador . Em seus termos, o motivo de 
seu contato é a curiosidade intelectual por eventos memoráveis . 
O francês Delmas (1977) foi o primeiro a inserir o arquivista nas 
categorias, revelando os prelúdios de uma mediação intencional; 
que viria a impactar as maneiras de atendimento desses atores . 

No que diz respeito às (aos) usuárias (os) internas (os), Tarrau-
bella Mirabet (1997) ressalta sua uniformidade a partir do rele-
vo de seu papel administrativo . Caracterizam-se por demandar 
funções basilares como organizar, transferir, conservar e dar aces-
so . Sua relação intrínseca com a fase permanente fez Borràs (2001) 
destacar a displicência para com as (os) usuárias (os) primárias 
(os) . Em seus pensamentos, essa restrição acabava por dispensar, 
equivocadamente, as demais categorias e excluir os produtores 
dos registros . Isso ocorre pelos vínculos da imagem profissional 
com a História e com a administração pública . 

Com relação às (aos) usuárias (os) externas (os), Borràs (2001) 
as (os) definiu como investigadoras (es) profissionais e aficionadas 
(os), assim como estudantes e cidadãs . O primeiro grupo apre-
senta formação universitária e está familiarizado com o funciona-
mento dos serviços informativos . O segundo demonstra interesses 
múltiplos, além do estranhamento com a lógica de funcionamen-
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to técnico do sistema . Já as (os) estudantes são caracterizadas (os) 
por certa impaciência em relação aos cuidados com os registros, 
são universitárias (os) em busca de informações para trabalhos 
acadêmicos . Por fim, cidadãs e cidadãos comuns realizam pesqui-
sas esporádicas . Sua aparição condiz com a universalização do di-
reito de acesso à informação sendo, portanto, negligentes com as 
especificidades do patrimônio documental .

A partir desse cenário, detectou-se a generalização excessiva 
das categorizações externas . Essa imagem já não parece suficiente 
para indicar as infinitas peculiaridades dos sistemas digitais . Is-
so reforça o peso da Arquivística Custodial e seu vínculo com os 
registros permanentes (Silva; Ribeiro, 2002) .4 Nas palavras de Bo-
rràs (2001, 5, tradução nossa) “estas concepções acabam por não 
tocar outras categorias de usuários externos e, sobretudo, excluem 
os produtores internos dos documentos” .

Figura 2. As categorizações das (os) usuárias (os) nos arquivos.

Fonte: Ávila (2011, 96).

4 Pesquisadores portugueses entendem os arquivos em três movimentos es-
pecíficos: o sincrético/custodial, o técnico/custodial e, por fim, o científico/
pós-custodial . Neste último, sua epistemologia é redimensionada na CI . 
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RECONFIGURAÇÕES E IMPACTOS

A primeira parte deste texto retratou as (os) usuárias (os) como 
quem percebe uma anomalia em seu estado de conhecimento . Es-
sa constatação instaura a busca informativa . Pensar dessa maneira 
não difere muito da perspectiva passiva apresentada previamen-
te . Isso porque agora a (o) definimos como quem usa um sistema 
informativo ao mesmo tempo em que participa de seu processo 
comunicativo . É provável que esse deslocamento revele um des-
prendimento das concepções anteriores .

Esse parece ser um ponto explorado recentemente por Marcos 
de Souza e Daniel Flores (2020) . Em artigo publicado na Revista 
Acervo do Arquivo Nacional, os autores consideram usuária (o) 
quem utiliza sistemas informativos . Passa a ganhar relevo a inte-
roperabilidade dos sistemas digitais permitindo a leitura automa-
tizada em repositórios abertos . Nesse sentido, os autores colocam 
os contatos remotos e os arquivos nato-digitais na centralidade do 
debate a partir do modelo “Record in Contexts: a Conceptual Mo-
del for Archival Description” .5 Desse modo, a recomendação de 
dados abertos interligados amplia o entendimento institucional e 
potencializa a visualização da descrição nos mais variados níveis . 
Por esse motivo, Lobato e Rocha (2019) problematizam as catego-
rias presencial e remota . Ambas perspectivas colocam a própria 
investigação dos agentes digitais como possível usuária (o) dos 
serviços informativos .  

O debate oferecido no IV Seminário Internacional ciibercid foi 
justamente o de revisitar todo esse panorama conceitual a fim de 
perceber como tais visões ainda correspondem à forma tradicional 

5 Modelo criado pelo Experts Group on Archival Description (Egad) do Inter-
national Council of Archives (ica), em 2006 . A proposta unifica as normas 
de descrição: iSaar(cpf) (International Standard Archival Authority Record 
for Corporate Bodies, Persons and Families); iSdf (International Standard 
for Describing Functions); e iSdiah (International Standard for Describing 
Institutions with Archival Holdings); iSad(g) (General International Stan-
dard Archival Description) .
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de passagem pelo ciclo vital dos documentos .6 Por conseguinte, 
essa forma de visualizá-los guarda estreita relação com a consti-
tuição da natureza do que vem a ser tradicionalmente seu objeto 
de investigação . O ponto que interessa, contudo, é pensar como 
essa maneira de “ver o mundo” não se harmoniza com os novos 
anseios epistemológicos do campo de pesquisa . Não por acaso, a 
influência da concepção legalista levou Gauld (2017) a anunciar 
que os procedimentos transacionais naturalizaram as funciona-
lidades desses acervos . Por isso, vê-los como “subprodutos” sem 
intencionalidade demarca a bifurcação de seus vestígios . Isso sig-
nifica que são pertencentes tanto ao presente, pelas demandas do 
“agora”, quanto ao passado, pelo “rabiscar” de eventos predeces-
sores . Essa dupla consciência, contudo, não sinaliza uma restri-
ção aos fatos antigos, realçando os resíduos salvos do processo de 
esquecimento . 

O caminho dessa essencialidade demarca sua interpretação 
contextual. Aponta sua retrospectiva na determinação de princí-
pios e métodos . Esse critério sustenta tais acervos como signos que 
esperam usuárias ou usuários . Nesse sentido, refletem certa habi-
lidade do “hoje” se reconectar à instrumentalização de objetivos 
mais amplos, seja transparecer o processo de decisão ou ainda 
subsidiar a construção de traços memorialísticos . Os dois sentidos, 
entretanto, não escapam do mal-entendido de se pensar na mani-
pulação desses acervos sem significações prévias . Nesse ponto tais 
acervos encontram as categorizações reiteradas anteriormente .

Não obstante, as abordagens críticas a esse olhar enveredam a 
trilha incômoda da negociação com um poder concebido publica-
mente . Nessa perspectiva, esses acervos se embaralham em sua 
funcionalidade mais elementar de servir como espelhos institu-

6 Modelo articulado por Theodore Schellenberg no final dos anos 1960 . Re-
fere-se às sucessivas fases de existência de um documento arquivístico, 
desde a criação até a destinação final . Tais momentos são caraterizados de 
acordo com sua frequência de uso, tendo como base a identificação dos va-
lores primários e secundários . Também conhecidas como fases corrente, 
intermediária e permanente . 
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cionais e ao mesmo tempo sustentar determinadas “imagens” so-
ciais . Se confundem também enquanto evidências que gritam ou 
sussurros que se silenciam diante de vozes carregadas de jogos de 
interesse . Pensar nestas questões abriu caminho para a ambigui-
dade das lentes comunicativas (Nesmith 2002), ou ainda os envol-
veu na teia das construções sociais sempre provisórias (Brothman 
2002) . São esses os olhares que remodelam as formas de pensa-
mento do campo nas últimas décadas . Ao que tudo indica, ana-
lisar os conjuntos arquivísticos como processos, e não produtos 
sem “vontades parciais”, acompanhou as seguintes resignificações: 
a redescoberta da proveniência, a reconfiguração das fronteiras 
conceituais do documento arquivístico e a quebra da confiança no 
rito de passagem linear dos registros pelas distintas fases do ci-
clo vital . 

A primeira delas repercutiu diretamente na integridade desses 
acervos . Nos anos 1980, os canadenses redefiniram a noção de 
proveniência oferecendo uma estrutura de autodeterminação dos 
produtores . Isso os importava justamente para assimilar novas es-
colhas para elucidar variados contextos de gênese . A expressão 
Mind over Matter, cunhada por Terry Cook (1992), demonstra esse 
deslocamento . Isso porque as críticas do pesquisador à convenção 
de fundo se aprofundaram nos desafios digitais, articulando-os à no-
ção de archiving as a practice . A partir desse ponto, o princípio 
integra uma espécie de “historiografia social” reconhecendo ten-
dências que transcendiam o imperativo físico . Isso transferiu sua 
preocupação a padrões contextuais abstratos .

A segunda ponderação partiu da inquirição dos fundamentos 
de um documento arquivístico . É seu desdobramento naturalizado 
por circunstâncias de gênese específicas das funções da entida-
de produtora que os colocam como elementos acidentais . É ainda 
a defesa da evidencia jenkinsoniana que o vinculou à “imparcia-
lidade” das transações negociais . Novos movimentos, contudo, 
sustentam que essa centralidade minimizou valores humanos e 
informativos (Henry 1998), defendendo diversos fatores na produ-
ção desses registros . E que para entendê-los torna-se fundamental 
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compreender tanto o produtor quanto seus motivos de elaboração, 
bem como as funções envolvidas nesse ato constituinte . Gonçal-
ves et al. (2021) estreitam essa teia de sentidos à institucionalida-
de e à materialidade . Isso inclui sua valoração institucional assim 
como sua validação por intermédio de uma autoridade específica . 

As diversas posturas apresentadas acima questionam as fron-
teiras conceituais da força administrativa de produção desses ati-
vos . As demarcações diluídas dessa definição conservam relação 
inquestionável com as atividades de gênese . Isso permitiu a crítica 
do caráter administrativo como sustento da concepção . O impor-
tante agora é revigorar seus aspectos culturais em favor das poten-
cialidades diversificadoras .

O último fator dessa alteração foi motivado por pesquisadoras 
e pesquisadores na Austrália que, desde a década de 1960, se de-
bruçam sobre o continnum . Entretanto, como afirma Cássio Costa 
Filho (2017), já na década de 1990 se percebia um debate promis-
sor sobre os impactos dos documentos digitais . Ao que parece, 
foram as observações pós-custodialistas e funcionalistas de Ter-
ry Cook que sustentaram os elementos fundantes da perspectiva 
social dos records continuum . Esse ângulo edificou horizontes ao 
declarar debilidades do ciclo vital para lidar com questões concer-
nentes ao ambiente digital . 

Tal interesse reflexivo fez o campo retomar elementos episte-
mológicos basilares . O principal argumento dessa retomada en-
volve o fato de que os dados digitais diluíram o ritual linear de 
passagem dos registros pelas três idades documentais . A fluidez 
desse ambiente impediu o “congelamento” de qualquer indício em 
algum ponto dessa travessia fragmentada (Atherton 1985) . Por es-
se motivo, a diluição da fisicalidade revisitou a finalidade arquivís-
tica de retratar contextos de elaboração dos registros e sustentar 
suas qualidades evidenciais . O ponto central é que a elaboração 
conceitual do documento não tem mais equivalência estrita aos 
objetos físicos . Essa quebra de confiança na custódia física foi atri-
buída por Flynn (2001) a) à disponibilidade dos documentos ge-
renciais, sobretudo pelas legislações de acesso à informação; b) ao 
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afastamento entre records managers e archivists; e c) à relevân-
cia adquirida por diversas fontes na elaboração dos fatos sociais . 

O ponto é que parte dessa diluição foi apontada pelas críticas pós-
modernas . Elas arruinaram narrativas universalizantes reformulando 
o dualismo racional . Upward (1996) transferiu essa desconfiança à 
custódia física . Fez isso partindo das reflexões sobre os abalos oco-
rridos na convicção desse progresso incessante que a modernidade 
falsamente instituiu . Seu movimento assinalou o afastamento da cus-
tódia única, desempenhando funcionalidades efetivas a fim de gerir 
os documentos digitais . O mais relevante, segundo seu entendimento, 
seria interpelar noções como propriedade e controle para redefinir as 
responsabilidades tradicionais da custodialidade . 

Além disso, a organização sustentada pelo caráter físico interdi-
tou a compreensão da complexidade refletida nas novas relações 
contextuais . Nesse sentido, a perspectiva do continnum representa 
um contraste evidente à linearidade do ciclo vital . Ela possibili-
ta pensar na integração das gestões corrente e permanente sem a 
distinção nítida oferecida pela convenção linear sequencial . É pre-
ciso compartilhar novas responsabilidades . Uma abordagem dessa 
ordem incorpora condições espaço-temporais à produção dos re-
gistros . Permite conceber seus distintos propósitos de uso e explo-
ram sua gênese como elementos fundamentais ao desvirtuamento 
do dualismo entre documento enquanto memória e/ou evidência 
(McKemmish 1997) . Nesse sentido, a natureza evidencial desses 
registros possibilita a união de uma dupla funcionalidade: conso-
lidar traços memorialísticos e fundamentar sua transacionalidade 
contextual . Tal dualidade sistematizou historicamente os contatos 
ocorridos com os serviços informativos, apresentados na figura 2 
deste texto . 

Esses são os indicadores da inadequação da linearidade física 
às abordagens pós-custodiais . Todos são impulsionados pelo de-
clínio da confiança na perspectiva física . Novas ferramentas ofe-
recem reflexões efetivas para se repensar a gestão documental . 
Importa nesse momento o entendimento da custódia contínua em 
suas responsabilidades com um gerenciamento ativo . Seu surgi-
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mento, todavia, não pode figurar enquanto fragmentação dos ob-
jetivos profissionais .

Todo esse debate estimulou a percepção de que os conjuntos 
arquivísticos “são menos parecidos com espelhos do que com ta-
buleiros de xadrez” (Burns 2010, 124, tradução nossa) . Essa pos-
tura evidencia uma perspectiva produtiva do conhecimento . Em 
outros termos, eles não são simples ferramentas de recuperação 
informativa . Sustentam-se como instrumentos que produzem fatos 
e taxonomias da própria noção de autoridade produtiva . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O intuito da reflexão do IV Seminário Internacional ciibercid foi 
indicar toda essa análise retrospectiva como representante dos 
elementos que as concepções teóricas indicam enquanto consti-
tuintes da natureza arquivística . Esse salto só foi possível devido 
ao patamar anterior: a inferência de que esses eixos se sustenta-
vam nas finalidades de uso, cujas interfaces estão comprometidas 
com valores Schellenberguianos dos finais dos anos 1950 . 

As tipificações das demandas para com esses serviços informa-
tivos encontraram categorias restritivas às peculiaridades da natu-
reza dos acervos arquivísticos e ao seu vínculo com a teoria das 
três idades . O interesse desta reflexão foi justamente problemati-
zar a desnaturalização percebida pelas recentes erupções teóricas . 
As novas presenças conceituais instigaram uma revisitação do ho-
rizonte tido como tradicional a partir das dinâmicas de revolução 
administrativa operadas no mundo digital .

As recentes articulações sinalizam tais conjuntos como expressões 
de atividades interpretáveis, antes mesmo de subsidiarem propósitos 
específicos . Esse olhar os redefine enquanto modeladores de determi-
nada realidade social, tornando-os construções envoltas em múltiplos 
discursos . Ao que parece, temos aqui um alerta de como observá-los 
para além da simples conformação de meros resíduos naturais de ativi-
dades administrativas, desestruturando a noção de “espelho” dos fatos .
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A partir desse ponto, os descaminhos entrecruzaram à desna-
turalização; e esta, por sua vez, perpassou a abstração de concei-
tos antes bem delimitados . Ao fazer isso, os descaminhos impõem 
a absoluta singularidade da abstração ao mesmo tempo em que 
destroem qualquer critério pragmático de efetivação dessa singu-
laridade . Essa operação parece impor uma tensão aos limites den-
tre os quais as certezas conceituais se moviam e eram percebidas . 

É provável que a natureza dos conjuntos arquivísticos tenha 
se desenvolvido sobre formas de normatividade que definem 
condições segundo as quais essas categorizações podem ser 
reconhecidas . Essa constatação revela um jogo duplo habitual: 
por um lado, a sistematização facilita a compreensão dos contatos 
externos . Por outro, condiciona um retraimento conceitual interno . 
Assim, convoca-se o ausente pela falta . Por ironia ou não, é por 
ela que o oculto se revela . Ao mesmo tempo, essas categorias re-
pensam a relação de seu interior, os arquivos, com aquilo que lhe 
é exterior, quem o utiliza . Porém, uma coisa é a historicidade pró-
pria a um regime do que se considerava arquivo até então . Outra 
é o imperativo das rupturas que operaram em seu interior . Uma 
não deixa de ser desdobramento da outra . Por isso uma digressão 
se impôs para situar o problema . 

Subtraídas de suas conexões ordinárias, as trilhas dessa revisi-
tação conceitual são habitadas por uma potência heterogênea . É 
justamente essa a potência de um pensamento que acabou se tor-
nando estranho a si mesmo . São esses os descaminhos partilha-
dos pelos estudos de comportamento informacional nos arquivos . 
Se os arcabouços teóricos buscam maneiras recorrentes de abs-
tração, tais investidas precisam de mais concretude em suas afe-
rições . Se antes o objeto de estudo era visto como “espelho” de 
determinada realidade, ao que parece, este fora estilhaçado pe-
los caminhos oferecidos nas leituras atuais . Se as fronteiras con-
ceituais condiziam à estabilidade e à hierarquia, essa idealização 
está sendo aperfeiçoada pelas revisitações do Princípio da Prove-
niência e pela própria concepção do que seria um documento típi-
co de arquivo . A dissolução desses limites colocou ao campo três 
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desafios: a) entender quando de fato se inicia a concepção teórica de 
seu objeto de investigação -e a que de fato ela corresponde e inte-
ressa; b) encontrar uma definição de usuária (o) que corresponda 
às formas atuais de contato com esse serviço; c) destacar os desdo-
bramentos da crença acrítica na convenção do ritual de passagem 
desses registros pelas fases documentais . Essa tripartição é marca 
da advertência quanto ao perigo de pensá-los por vias falsamen-
te inconciliáveis: exaltar ou denunciar novas perspectivas sem de 
fato se esquecer que sua contrapartida primordial é a gênese das 
futuras tradições . 
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